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    Para meu marido, Bob,


    agora e para sempre.
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    Prólogo




    Até Gregory ficou impressionado diante de sua própria explosão de ódio mortal. Se ao menos tivesse atingido Ivy — esse foi o primeiro pensamento que passou por sua cabeça.




    Emergindo de uma escuridão extenuante, ele relembrou a cena na praia com prazer: um salva-vidas arrogante vasculhando o mar em busca de alguém para salvar, sendo subitamente atingido por um raio — o seu raio. Repentinamente forçado a abandonar Beth, Gregory fervilhava de ódio, e essa fúria demoníaca tinha sido gloriosa, um espetáculo elétrico de potência mortal.




    Ainda assim, esse raio tinha durado muito pouco.




    Flutuando sobre o salva-vidas, olhando o desenho de uma corrente e de uma cruz de metal marcadas a fogo no peito de sua vítima, Gregory se deu conta de que a morte em si era um tanto sem graça. Morrer era a parte interessante. O cheiro de medo da vítima e o horror no olhar daqueles que a assistiam, esse tipo de coisa é que poderia aliviar a sua dor infernal.




    Apesar de seus poderes, Gregory sentia falta de suas habilidades humanas. Precisava de um serviçal confiável, alguém cuja mente não contestaria a sua, como Beth tinha feito. Felizmente, Ivy se misturava com todo tipo de gente, até com quem estivesse sendo procurado pela polícia por assassinato.




    Um pensamento perturbador tomou conta do espírito de Gregory: e se, usando o novo amigo de Ivy, ele a enganasse, a levasse ao desespero e a arrastasse para o inferno?




    Agora. Sempre. Nossos. As vozes falavam com ele de novo.




    E se ele pudesse acabar com as esperanças dela de se juntar a Tristan no céu?




    O poder está com você.




    As vozes eram sábias, pensou Gregory. Elas o conheciam melhor do que ele a si mesmo.




    A vingança é minha!


  




  

    

      Capítulo 1


    




    Ele ainda estava vivo? Ivy pensava, olhando os buquês de flores murchas do funeral. Se Tristan tivesse morrido, o coração dela sentiria?




    — Ivy, você está bem? — Dhanya a chamou, depois abriu o portão que fica entre a antiga igreja de Hardwich e o cemitério.




    Mais cedo, tinham ido ao funeral de Michael Steadman e ajudado na recepção que se seguiu ao enterro. Tinha sido difícil para Ivy ver o rosto dos familiares e amigos do salva-vidas, a maioria ainda em estado de choque. O sermão do pastor baseou-se em uma citação bíblica sobre enxergar através da obscuridade, incentivando os que ouviam a confiar na inescrutável vontade divina. Mas Ivy receava que o raio mortal fosse um ato de Gregory, não de Deus.




    Seis semanas atrás, não muito depois de Ivy, Dhanya, Beth e Kelsey, a prima de Beth, terem chegado ao Seabright Inn, elas organizaram uma sessão espírita. Estavam apenas se divertindo, mas, pensando nisso agora, Ivy entendeu que foi então que o espírito de Gregory voltou a entrar no mundo. Beth, sensitiva e a pessoa mais gentil e aberta que Ivy conhecera, foi a mais vulnerável. Gregory a tinha possuído, forçando-a a atacar Ivy. Foi necessário unir as forças de Ivy, Beth e Will para expulsar Gregory.




    Beth voltou à sua casa em Connecticut para se recuperar. Nos últimos quatro dias, Will e Ivy não tinham visto nenhum sinal de Gregory em Cape, mas o demônio sabia como se esconder. O maior medo de Ivy ao procurar Tristan era não só revelar a Gregory que Tristan tinha retornado, mas conduzir a polícia — e, pior, o traiçoeiro Bryan — até “Luke McKenna”, o corpo que Tristan agora ocupava.




    No dia anterior, a polícia de Cape Cod havia entrado em contato com Ivy, no rastro do suspeito de assassinato. Diante disso, ela teve esperança de que Tristan ainda estivesse vivo. As autoridades não encontraram o corpo que ele ocupava: o corpo de Luke.




    Dhanya juntou-se a Ivy diante da sepultura da última vítima de Gregory.




    — A tia Cindy disse que os Steadman vão sair de Cape. — A proprietária do Seabright, tia de Beth e Kelsey, era muito amiga da sra. Steadman. — Como vão conseguir ir à praia de novo? — Dhanya comentou com tristeza na voz. — Como vão conseguir aproveitar um verão outra vez?




    Ela e Ivy começaram a andar. O sol de meados de julho aquecia o silencioso cemitério, lançando reflexos sobre os túmulos mais novos e brilhantes. Aqui e ali, uma árvore alta deixava que recortes de luz pintassem os túmulos mais antigos, com pedras salpicadas de musgo inclinadas em ângulos estranhos. Ivy correu os dedos por uma delas, admirada que coisas tão tenras e de crescimento lento como as raízes das árvores pudessem ter força para derrubar o granito.




    — O cemitério é um lugar adorável — afirmou Dhanya, vendo duas borboletas sobre flores roxas — desde que a gente não conheça ninguém que esteja enterrado.




    A observação fez Ivy rir alto.




    — Dhanya! Ivy! Venham aqui — Kelsey chamou.




    Viraram-se, surpresas. A colega delas, que deveria estar trabalhando na pousada com Will, estava estendida em um ponto ensolarado no meio do cemitério.




    — Vocês não vão acreditar no que tenho para contar!




    — Difícil de acreditar é que você esteja tomando sol em cima da sepultura de alguém — Dhanya retrucou.




    Kelsey riu e descansou as costas na pedra, alongando as pernas atléticas, que brilhavam por causa do bronzeador. Passou os dedos pelos cabelos ondulados e avermelhados, depois apontou para as placas de cada lado.




    — Sentem-se. Descansem em paz. Vocês merecem.




    Mas Dhanya preferiu um banco de pedra, sentando-se graciosa. Tinha corpo de dançarina e o cabelo preto e longo. Se tivesse apoiado o queixo nas mãos, pensou Ivy, lembraria a imagem clássica da tristeza.




    Ivy se sentou num meio-fio de mármore que delimitava o túmulo de uma família.




    — Você tem notícia de Bryan? — Ivy perguntou.




    — Ele apareceu antes de seguir para o rinque de patinação.




    Dhanya fez cara de desagrado.




    — Kelsey, você tinha jurado que não ia nem olhar para Bryan depois de ele ter dado o cano em você e ignorado as suas mensagens no final de semana.




    — Só que ele tinha um bom motivo — Kelsey respondeu, num tom animado. — Sábado à noite, ele saltou da ponte da ferrovia, aquela do Canal de Cape Cod.




    — Como assim?! — Ivy exclamou, parecendo chocada, embora tivesse testemunhado o incidente.




    — É essa a desculpa dele? — disse Dhanya, sem se impressionar.




    — Dhanya, a ponte estava subindo — Kelsey explicou. — Ele saltou 15 metros canal abaixo. Pense nisso. Poderia ter quebrado a coluna e se afogado se não caísse direito na água.




    Era esse o medo de Ivy em relação a Tristan. Na margem do canal, ela o tinha perdido de vista.




    — Vocês nunca vão adivinhar por que Bryan estava lá — Kelsey continuou. — Ele estava atrás de Luke.




    — Luke! — Dhanya se juntou a Ivy no meio-fio. — Você sabia que ele ainda estava em Cape?




    — Não o vejo nem tenho notícia dele desde junho — mentiu Ivy.




    — Então, Luke está preso? — Dhanya perguntou a Kelsey.




    — Não. Bryan o perdeu de vista. Tem procurado por ele.




    E se o encontrar, vai matá-lo, pensou Ivy. Que tipo de história Bryan teria inventado para a polícia e para Kelsey?




    — Por que Bryan está atrás de Luke? — Ivy perguntou em voz alta. — Pensei que fossem amigos.




    — Não são mais — respondeu Kelsey. — Bryan acha que Luke matou aquela moça, aquela que a polícia disse que pulou da ponte na semana passada. Alice não sei o quê.




    Alicia Crowley, pensou Ivy. Bryan já tinha incriminado Luke pela morte de Corinne. Agora estava acrescentando Alicia à lista.




    — Ela era íntima de Luke — Kelsey completou. — Luke gosta mesmo de matar suas namoradas.




    Dhanya arrepiou-se.




    — Poderia ter sido você, Ivy.




    Ivy simplesmente balançou a cabeça. As suas amigas estavam condenando e temendo a pessoa errada. Mas Bryan já tinha demonstrado o desejo de matar quem viesse a saber de sua sombria verdade. Avisar Kelsey e Dhanya — e também Beth e Will — só os colocaria em perigo maior.




    O jeito de proteger todo mundo era encontrar a prova que colocaria Bryan atrás das grades, a prova que limparia o nome de Luke. Então, ela e Tristan poderiam ficar juntos, e Tristan poderia se redimir. Se ainda estivesse vivo.




    Tristan, onde está você? Ivy clamou em silêncio, embora soubesse que o seu anjo, estivesse vivo ou não, não mais ouviria o chamado do seu coração.




    Tristan acordou na escuridão. Não sabia onde estava. Sentiu as roupas molhadas, a lona onde estava deitado, úmida e arenosa. O lugar tinha um cheiro ruim.




    Sem conseguir enxergar nada, sentou-se e esticou os braços. À direita e à esquerda, os seus dedos rasparam em alguma coisa úmida e dura, alguma superfície parecida com plástico duro, paredes que se inclinavam. Percebeu então que balançava ligeiramente e ouviu um leve lepe-lepe. Estava no fundo do casco de um barco, ancorado em águas calmas. De repente, lembrou-se do antigo barco de lagostas em cuja direção nadara, reconhecendo pelo menos três ingredientes do mau cheiro: peixe podre, graxa e mofo.




    Tinha caminhado mais de 65 quilômetros nas últimas duas noites, esforçando-se para sair do Canal de Cape Cod e chegar em Nauset Harbor, perto de onde Ivy estava. Não havia ancoradouros particulares, nem marinas; os barcos ficavam atracados em uma baía protegida da fúria do Atlântico por uma longa fileira de dunas e pequenas ilhas na ponta norte da Nauset Beach.




    Antes do amanhecer, na terça-feira, Tristan havia notado o barco avariado entre as embarcações de pesca e de lazer ali ancoradas. Escondido atrás das árvores, ficou de olho nele o dia inteiro; enquanto os outros barcos zarpavam e voltavam pela enseada de Nauset, ninguém o utilizava.




    Ao cair da noite, vencido pela necessidade de dormir sem ser perturbado, nadou até o barco. Foi fácil entrar pelas suas laterais curvas e baixas. As armadilhas de lagosta empilhadas na popa tinham anéis de plástico com datas de validade que indicavam o último mês de dezembro. Verificando a embarcação da proa à popa, Tristan concluiu que era mais provável o barco afundar do que o dono dele aparecer.




    Ele se afastara até a casa do leme, um abrigo triangular com amplas janelas quadradas. Quando começou uma festa num barco ancorado a alguns metros dali, ele desceu até o aconchegante, mas fedido alojamento do barco. Parece que dormiu durante horas e ficou contente em vir à tona no ar fresco do convés.




    Olhando para o sul, mal distinguia a terra escura que se elevava contra o céu estrelado, as ribanceiras sobre as quais Seabright se debruçava. Queria muito estar com Ivy, mas não poderia arriscar por enquanto. Fazia três semanas desde que o seu retrato tinha aparecido na primeira página do jornal Cape Cod Times, mas o olhar de um segurança do Walmart tinha sido suficiente para impedi-lo de comprar um novo celular. O antigo celular e o relógio que Ivy lhe dera haviam ficado no fundo do canal. Tudo o que tinha nos bolsos agora era um rolo de notas bancárias — de Bryan, quando fingia ser amigo de Luke — e uma moeda de ouro, presente de Philip, com um anjo estampado de cada lado.




    — Pegou alguma coisa?




    Tristan virou-se, surpreendido. Lacey estava sentada num balde virado com o fundo para cima, completamente materializada.




    — Uma lagosta? Um assassino? — ela perguntou.




    — Um anjo — ele respondeu, embora a sua angelical luz arroxeada só aparecesse na tintura do seu longo cabelo escuro. Vestida com uma blusinha e uma legging rasgada, ela não se parecia com uma nativa, mas pelo menos não estava usando uma das suas roupas teatrais. Fosse como anjo ou como estrela adolescente de um filme B, Lacey sempre gostava de chamar a atenção da plateia.




    — Você não estava pescando para mim — ela disse. — Não ouvi uma única sílaba vinda de você, e você sabe que não consigo localizar as pessoas a menos que me chamem.




    — Mas acabou me achando — ele salientou.




    — Reduzi a localização a dois lugares: inferno ou aqui. Você pousou aqui, voando como uma mariposa até o brilho de Ivy.




    — Você a viu? — ele perguntou depressa, na esperança de que Lacey tivesse grudado em Ivy, apesar do desprezo que costumava demonstrar pelo relacionamento deles. — Como ela está?




    — Como sempre, perigosa para você.




    — Não — Tristan disse com firmeza. Foi por isso que não tinha chamado Lacey.




    — Tristan, eu estava lá na ponte com você e Bryan. Ouvi as vozes. Eram tão altas quanto as da noite em que Gregory caiu morto. O tempo está passando. Você precisa se redimir.




    Tristan olhou para as estrelas, como se pudesse ler o tempo na face brilhante do relógio do céu.




    — Você conseguiu saber o que as vozes estavam dizendo? — ele perguntou. Para ele, elas sempre começavam da mesma maneira, num murmúrio baixo, prolongando-se em ondas de vozes ameaçadoras, de emoções mais definidas do que as palavras.




    — As palavras delas foram dirigidas a você.




    — Isso significa que não conseguiu decifrá-las? — ele supôs.




    — E você consegue?




    Ele confirmou com a cabeça. As palavras tornavam-se progressivamente mais nítidas para ele.




    — Não é um bom sinal! Primeiro você é despojado de seus poderes angelicais, agora está ouvindo palavras de demônios! — Mas a curiosidade de Lacey a venceu: — O que elas diziam?




    — Agora. Sempre. Nossos. E quando eu estava lá na ponte: Que caminho? Elas ficavam me perguntando: Que caminho?




    — O caminho delas — disse Lacey. — O caminho de Gregory.




    — Tenho que impedi-lo. Ele vai matar Ivy.




    Lacey segurou Tristan pelos ombros. Por mais firme que ela parecesse e se sentisse, faltava força em seu aperto, e ele se afastou com facilidade.




    — Escute, Tristan, é você quem precisa de proteção. Procure a polícia. Entregue-se, como Luke. Deixe que o prendam e você fica em segurança. Se Bryan matar você antes que tenha se redimido, você vai ser execrado. Irá para o inferno, para sempre.




    — A maneira de me redimir é expulsando Gregory deste mundo. Na prisão, não poderei fazer nada.




    — Como vai se livrar de um demônio? Pedindo a ele gentilmente que vá embora? — ela replicou com sarcasmo.




    — Se Gregory possuir a mente de alguém e essa pessoa morrer, ele será banido para sempre. Você mesma me disse isso.




    — Então, vai matar alguém? — Ela se aproximou dele. — Tristan, você não pode matar! Não pode tirar nem restituir a vida, foi assim que se meteu nessa confusão. As chegadas e as partidas da vida estão definidas pelo roteiro do Diretor Número Um. Ele não ficaria feliz se nós, seus atores secundários, interferíssemos nesse roteiro.




    — Existe um jeito de mandar Gregory de volta ao inferno e garantir a segurança de Ivy. Deve haver. É assim que vou me redimir.




    — Não. É assim que você quer se redimir.




    — Preciso que você leve um recado a Ivy — ele disse.




    — Não vou levar.




    Tristan continuou.




    — Avise-a sobre Bryan. Ele se gabou de ter matado Alicia e Corinne, além de ter deixado aquela mulher agonizando no acidente.




    Lacey cruzou os braços.




    — A garota não é idiota. Tenho certeza de que ela já deduziu isso.




    — Está bem. Então só diga a ela onde eu estou.




    — Não! O seu amor por ela é uma tentação grande demais. Já provou que não dá conta. Se vou ajudar você...




    — Lacey, não preciso nem quero que você me salve.




    O anjo se virou.




    Tristan suspirou e pegou-a pelo braço.




    — Desculpe, é que...




    — Eu avisei — ela disse, sumindo numa bruma arroxeada, mesclando-se à névoa do mar, desaparecendo.




    Tristan estava sozinho. Precisava saber como chegar até Ivy. Mais difícil ainda: precisava destruir Gregory. Era a única maneira de garantir a segurança dela.




    Passou os olhos pela costa. Em uma hora, ela seria banhada pela luz da manhã.




    — Que caminho, que caminho? — murmurou para si mesmo.


  




  

    

      Capítulo 2


    




    Quarta-feira à tardinha, Ivy rezava em seu carro no estacionamento da pousada.




    — Lacey — ela chamou baixinho —, onde você está? Por que não atendeu o meu chamado?




    Um baque do lado do passageiro de seu carro fez com que ela se voltasse esperançosa.




    — Coitado do seu carro — disse Bryan.




    Ivy saiu do carro devagar e decidida, determinada a não demonstrar medo.




    Ele deu a volta até o lado do motorista.




    — Ele tem uns amassados na lateral e atrás.




    Ignorando-o, ela deslocou o assento para a frente, tentando tirar a sua pasta de música da parte de trás. Ele a bloqueou, usando o físico potente para intimidá-la.




    — Com licença — disse ela com firmeza.




    Recostando-se preguiçosamente no carro, Bryan correu os dedos por um dos arranhões que tinha feito na pintura ao perseguir Ivy e Tristan na ponte da ferrovia.




    — A locadora de carros não vai gostar disso.




    — Vou consertar antes que vejam.




    Ele sorriu.




    — Aí, garota! Você é como eu.




    — Nem sempre — Ivy retrucou, dependurando a bolsa no ombro e seguindo para o caminho que levava à pousada e ao chalé.




    Ele a alcançou.




    — Se precisar de alguém que morra antes de entregar o segredo de um cliente — Bryan fez uma pausa, deixando calar essa escolha de palavras —, recomendo uma oficina em River Gardens.




    A de Tony, Ivy pensou, onde Bryan disse que tinha consertado o carro depois do acidente.




    — Isso não é nada — ela respondeu, seguindo adiante.




    Ele a pegou pelo braço, puxando-a para trás.




    — Sabia que podia contar com você.




    — Para quê?




    — Para perceber que não vale a pena se entusiasmar com certas coisas.




    Ivy baixou a voz, num esforço para mantê-la normal.




    — Imagino que a nossa lista de coisas que valem a pena é bem diferente.




    Ele riu e a soltou.




    — Aposto que sua lista inclui pessoas, como amigos e colegas.




    Quem os visse, sem saber o que ela sabia sobre Bryan, veria apenas os sorridentes olhos verdes e as maneiras brincalhonas de um sujeito que só queria se divertir.




    — Você sabe do que sou capaz, Ivy. — O sorriso jovial fazia as palavras soarem ainda mais frias. — Não me faça machucar você.




    Ela queria sair correndo até o chalé, mas se forçou a andar num passo tranquilo.




    — Não disse nada a ninguém — afirmou. — Mas fiquei surpresa com o que você falou para a polícia e para Kelsey, contando que estava atrás de Luke. Incrível que tenha até questionado a morte de Alicia, que eles estavam prontos a aceitar como suicídio. Você está atraindo uma atenção que a gente não precisa.




    — Tinha que lhes dar uma desculpa, depois que me pescaram no canal. Aqueles malditos helicópteros. Que pena que não puxaram Luke. Ele saltou antes de mim.




    — Ah, é? — Ivy respondeu rapidamente. — Ele saiu nadando?




    — Não se faça de boba, Ivy!




    Então talvez Tristan esteja a salvo!




    — Onde ele está? — perguntou Bryan.




    — Muitos dias distante daqui, espero.




    Eles pararam no final do caminho perto do amplo jardim que separava a pousada do chalé das moças.




    — De jeito nenhum — Bryan replicou. — Luke é um pombo choco, sempre voltando para o ninho. Vai voltar para você.




    — Mas é muito perigoso para ele. Assim como para você e para mim — Ivy acrescentou, reforçando o argumento. — A polícia está de olho na gente, Bryan. — Aquele era o único argumento capaz de impedir que Bryan matasse “Luke” quando o encontrasse.




    — Talvez, por enquanto — disse ele. — Mas a visão da polícia é estreita, e você e Luke não têm provas contra mim. As abotoaduras estão no fundo do canal, na parte mais funda dele.




    Ivy sentiu o coração apertado. A única prova que tinham sumira.




    Bryan se aproximou bem de Ivy, pegando um cacho dos cabelos dela, enrolando-os no dedo.




    — Se quer sobreviver, se quer que Luke sobreviva, não conte nada à polícia. Talvez você ache que eles podem protegê-la. Eles até podem dizer que sim, mas são lerdos e desajeitados... e eu não.




    A porta do chalé se abriu. Ivy ficou contente de ser Kelsey. Sua colega ciumenta encerraria rapidamente aquela conversa.




    Bryan soltou o cabelo de Ivy, lançando um olhar para o braço dela.




    — Arrepiada, num dia quente como este?!




    Kelsey caminhou na direção deles e Ivy se dirigiu à pousada.




    Na imensa cozinha quadrada, onde as moças e Will davam início à jornada diária, Beth e a tia de Kelsey faziam chá.




    — Quer um pouco de chá de maçã e cranberry? — perguntou Kelsey, puxando para trás alguns fios do grosso cabelo vermelho que tinham se soltado de sua trança. — Eu preferia algo mais forte. — Sua camisa estava amassada. Apesar do sorriso, das bochechas rosadas e sardentas, ela parecia exausta. Comida em recipientes de plástico e uma chave com um grande S no chaveiro estavam na mesa da cozinha.




    — Como estão os Steadmans? — perguntou Ivy, imaginando que fosse a chave deles.




    — Na luta — respondeu a tia Cindy. — Fecharam a casa da praia hoje e vão voltar para Boston.




    Ivy aceitou uma xícara de chá.




    — Senti tanta pena deles. Quando vi o irmãozinho e a irmãzinha no enterro...




    A tia Cindy concordou com a cabeça.




    — Gostei do modo como vocês, meninas, e Will arregaçaram as mangas nos últimos dias, principalmente sem a Beth.




    — Tudo bem.




    — Assim que a Beth voltar — a tia Cindy continuou —, quero dar uma folga extra a Will, Dhanya e Kelsey. E você, como se sente?




    — Ótima — Ivy respondeu, apesar das noites sem dormir. — Já tive folga. E agora já resolvemos a rotina, então, está muito mais fácil.




    A tia Cindy assentiu e levou a chave dos Steadmans até o quadro das chaves duplicadas.




    — Já ia me esquecendo — ela comentou, olhando as caixas de correspondência dos funcionários —, tem um recado para você.




    — Minha mãe? — Só os pais dela tinham permissão para telefonar para a pousada.




    A tia Cindy sorriu e voltou para a mesa.




    — Não, um rapaz.




    — Ah, desculpe — Ivy respondeu imediatamente.




    — Tudo bem. Ele tinha uma voz tão bonita, queria que estivesse ligando para mim. Billy... Billy Bigelow.




    Ivy suspendeu a respiração. Quando ela e Tristan estavam se conhecendo, ele tinha lhe contado que também gostava de “música clássica” — só que música clássica, para ele, não era Mozart nem Mahler, mas shows da coleção de musicais de seus pais. Um dos preferidos era Carousel, e Billy Bigelow era o herói romântico da história. Tristan tinha arrumado um apelido que sabia que ela reconheceria!




    Ivy foi rapidamente até o cubículo de madeira, cruzando a cozinha, e pegou o papel com o recado.




    Hora: 18h10




    Para: Ivy




    De: Billy Bigelow




    (203) 555-0138




    De férias por aqui alguns dias, num barco emprestado na Nauset Harbor.




    Apareça quando puder.




    — Pelo brilho no seu rosto, imagino que estava esperando esse convite — disse a tia Cindy. — Um namorado da sua terra?




    Ivy enfiou o recado no bolso, sorrindo.




    — Pode chamar assim.




    Tristan sentou-se no chão da casa do leme e, observando o céu escurecer, ouvia e esperava. Ao saltar no canal, acabou perdendo o telefone de Ivy, mas encontrou na lista do balcão de informações de Orleans a pousada Seabright, e conseguiu convencer um garoto a lhe emprestar o telefone. Os últimos quatro dígitos do número que tinha deixado para Ivy combinavam com os últimos quatro do registro do barco, pintados na proa.




    Deitado de costas, com as mãos atrás da cabeça, embalado pela cadência das ondas, Tristan adormeceu. Acordou com o assobio de uma melodia do Carousel. Levantou-se, assoviou de volta e ouviu uma leve batida na lateral do barco de pesca. Subiu num amontoado de armadilhas de arame enferrujado. Ivy lhe sorria do caiaque, o cabelo como um emaranhado dourado salpicado de névoa marinha. Metade sereia, metade anjo, ele pensou. Ficaram apenas olhando um para o outro por um instante.




    — Billy Bigelow? — ela perguntou.




    Ele riu e sentiu o riso percorrer todo o corpo, como sempre acontecia perto dela.




    — Sabia que iria me encontrar.




    — Permissão para embarcar, senhor?




    Ele lhe jogou uma corda, e ela lhe deu um remo e uma mochila. Pela corda, ela subiu com facilidade no convés. Puxando-a, ele afundou o rosto no cabelo úmido, beijou-lhe a linha do rosto, e sua boca encontrou a dela num beijo suave.




    — Que saudade! — disse, emendando as palavras num outro beijo mais profundo.




    Sentiu que ela tremia e a abraçou com força, como se pudesse protegê-la de todo o mal, como se pudessem ficar assim para sempre.




    — Amo você, Ivy.




    — Amo você, Tristan. — Beijaram-se de novo. — Tive tanto medo... Você podia ter se afogado!




    — Afogado? Tendo você como treinadora de natação? — ele brincou.




    Ela riu e recostou a cabeça no peito dele.




    — Eu estava mais perto da margem do que Bryan — disse Tristan —, e tinha me afastado mais da ponte, rio abaixo. Como a polícia estava ocupada, içando-o dali, foi fácil deslizar até a praia.




    — Ele disse que as abotoaduras tinham desaparecido. Sabia disso.




    — Acho que nos seguiu. Na ponte, ele as exigiu. — Tristan inspirou fundo, soltando o ar devagar. — Quando me alcançou, joguei-as por cima da cabeça dele, pra que fosse atrás... Desculpe.




    — Desculpe? Não! Foi esperto! — Ivy exclamou. — Ele teria matado você na hora. Vamos encontrar outra prova.




    Tristan balançou a cabeça; a verdade era uma só.




    — Já vasculhamos o quarto de Corinne de alto a baixo. E o apartamento dela foi saqueado.




    — Portanto, a prova está em algum outro lugar.




    — No fundo do mar — ele retrucou. — Você já deve ter percebido: Bryan gosta de largar as pessoas e outras coisas dispensáveis em águas profundas.




    — Não podemos desistir, Tristan. Se queremos ficar juntos, temos de limpar o nome de Luke.




    Ele a abraçou de novo, descansando o queixo na cabeça dela.




    — Temos que fazer muito mais do que isso.




    — Quando estava na ponte, não descobriu nada de novo sobre o Bryan?




    Tristan lhe contou o que Bryan tinha admitido, ou, na verdade, do que tinha se gabado. Um ano e meio antes, quando atropelara a mulher na estrada, ele a deixou lá morrendo, priorizando a sua carreira no hockey, em vez da vida dela. Sabia que podia contar com o velho amigo Tony para consertar o carro e não delatar que estava bêbado, nem sobre o atropelamento e sua fuga do local do acidente, mas não contava que Corinne estivesse na oficina naquela manhã, trabalhando num ensaio fotográfico. Ela sempre foi bisbilhoteira e chantagista, e encontrou no carro batido de Bryan a abotoadura que ele tinha usado na comemoração dos esportistas. Para azar de Bryan, a polícia tinha encontrado a outra abotoadura no local do acidente.




    Como Ivy e Tristan suspeitaram, Bryan se cansara de pagar a dívida com Corinne, por isso a estrangulou, incriminando Luke, o antigo namorado dela. Mas Bryan logo percebeu que não podia contar com Luke para ficar longe da polícia. Ele o matou também, jogando o corpo no mar junto de Chatham. Depois que Ivy e Tristan descobriram que Alicia teria um álibi para Luke, Bryan a acrescentou à sua lista de vítimas.




    — Deve haver uma prova em algum lugar — disse Ivy. — Quanto maior o número de vítimas, maior a possibilidade de o assassino deixar testemunhas e indícios para trás. Alguém deve ter visto algo nas vezes em que Bryan matou. Alguém deve saber de algo muito útil para nós, mas talvez ainda não tenha se dado conta disso.




    — Ivy, a maior parte dos assassinatos aconteceu há meses e, quanto mais o tempo passa, mais difícil é...




    — Pare e pense — ela interrompeu. — Muita gente estava na festa de Max na noite em que Bryan escapuliu para matar Luke. Muita gente foi à comemoração esportiva na noite do atropelamento... Claro! Devem ter tirado fotografias. Aposto que contrataram um fotógrafo profissional para vender fotos a todos os pais orgulhosos. — Ela riu e pegou uma boia de plástico, cumprimentou Tristan, entregando-lhe a boia como se fosse um troféu. — Sorria — ela disse. — A sua abotoadura está aparecendo!




    Ele riu, mas logo ficou sério de novo. Bryan era uma ameaça, pensou Tristan, mas Gregory era um inimigo que nenhuma arma nem autoridade humana conseguiriam deter. E Gregory tinha uma única meta: matar Ivy. Quem ele possuiria em seguida? Tanto Dhanya quanto Kelsey lhe dariam acesso fácil a Ivy.




    — Precisamos encontrar um lugar seguro para você, Tristan, algum lugar longe daqui.




    — Desde que fique comigo — ele disse.




    — Não, precisamos nos separar — só por algum tempo.




    — De jeito nenhum!




    — Bryan está calmo agora, fingindo que temos um acordo — ela continuou. — Mas ele matou todo mundo que sabia algo que o incriminava. Por que nos pouparia?




    — Porque, do ponto de vista da polícia, o Bryan é amigo de muitos defuntos.




    — Tristan, você não percebe? Exatamente por isso vai nos usar: para se encobrir e amarrar direitinho as mortes de Corinne e Alicia. Se nos matar, consegue que a armação contra Luke funcione, por isso, não podemos falar. Vai fazer com que nossa morte pareça um assassinato-suicídio, o fim da matança das mulheres que Luke amou. O jeito de Bryan parar é a gente se distanciar...




    — Nunca vou deixar você!




    — Tristan — ela implorou. — Nós queremos a mesma coisa: ficar juntos. Mas por algum tempo precisamos nos distanciar.




    — Já fiquei distante de você. Não vou deixá-la de novo.




    Ivy fechou os olhos e se apoiou nele, ficando em silêncio por algum tempo. Por fim, disse:




    — Este barco funciona? Se eu trouxer combustível, ele funciona?




    Tristan balançou a cabeça.




    — Não conheço nada de motor de barcos, mas a parte elétrica foi arrancada.




    — Então, você estará mais seguro em terra. Daqui só pode escapar nadando.




    — Posso voltar a Nickerson.




    — Não, guardas demais viram a sua foto. — Ela hesitou, então continuou: — Conheço um lugar próximo que poderia usar. A família acabou de ir embora e a tia Cindy tem a chave. Está ali no quadro de chaves. Posso fazer uma cópia.




    — Por quanto tempo ficarão longe?




    — Não sei. O filho deles foi morto na praia na tarde em que Gregory deixou Beth. Foi atingido por um raio.




    Tristan afastou-se um pouco dela, encarando-a, horrorizado.




    — Gregory irá matar qualquer um! — Mas ele sabia que o desejo assassino de Gregory voltava-se a uma pessoa específica.




    O medo e a raiva doeram-lhe como um soco nas entranhas. Ao contrário de Bryan, Gregory não se intimidaria diante da ameaça de ser pego. A segurança de Ivy dependia dele. Destruiria Gregory mesmo que fosse a última coisa que fizesse.
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